Pérolas de Epstein penianas no recém-nascido
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introdução
Um recém-nascido do sexo masculino nascido em gestação a termo, adequado para a idade gestacional, apresentou lesões genitais no parto. A criança nasceu de uma mãe primigesta com pré-natal adequado. Seu período pré-natal transcorreu sem intercorrências. 
A criança tinha 2 pápulas brancas peroladas brilhantes distintas de 5 a 7 mm na ponta do pênis ( Figura , A). Essas pápulas sobre a glande peniana eram aderentes e limitavam a inspeção do meato uretral ( Figura , B), mas a criança urinava bem. A aparência visual dessas lesões foi diagnóstica de pérolas de Epstein penianas. 1As pápulas descamaram na primeira semana de vida e não deixaram sinais de inflamação ou cicatrização, confirmando sua natureza inócua. O restante do exame físico geral foi normal. A triagem materna de rotina para HIV, hepatite B e C, sífilis , toxoplasmose , rubéola, citomegalovírus  foi negativa, incluindo herpes.
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Figura . A (vista lateral) e B (vista frontal), pápulas brancas peroladas características das pérolas de Epstein são vistas na ponta do pênis . As pápulas parecem grandes. Eles podem ser vistos firmemente aderidos à glande na visão lateral e obscurecendo o meato uretral na visão frontal.

As pérolas de Epstein são cistos de inclusão epitelial que se formam durante o desenvolvimento fetal devido ao bloqueio dos ductos pilossebáceos ou écrinos e contêm uma substância semelhante à queratina. Esses cistos normalmente ocorrem no palato duro durante o período inicial do recém-nascido . 2 No entanto, um local de ocorrência menos comum é a ponta do pênis em um recém-nascido do sexo masculino. A incidência dessa condição foi relatada como 7,3 por 1.000 bebês nascidos vivos do sexo masculino. 3 As pérolas de Epstein não requerem nenhum tratamento ou intervenção ativa, pois são benignas e autorresolvem-se. 

Em nosso caso, as pérolas penianas de Epstein eram maiores do que as relatadas anteriormente por outros autores. 3No entanto, o curso foi benigno e os pais ficaram tranquilos. O bebê continuou bem no acompanhamento aos 3 meses de idade.
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